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Seguradoras devem perder R$ 21 mi em cinco cidades do Rio e de Minas 
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SÃO PAULO - As perdas das seguradoras no ramo de automóveis com as chuvas em apenas 
cinco cidades entre Minas Gerais e Rio de Janeiro devem chegar a R$ 21,12 milhões, aponta a 
pesquisa de Gustavo Cunha Mello, sócio da Correcta Seguros e professor da Escola Nacional de 
Seguros (Funenseg). Segundo Mello, as perdas devem ser ainda maiores, considerando que o 
número de municípios entre Minas Gerais e Rio de Janeiro afetados pelas chuvas são superiores 
a 60. 
 
Segundo a pesquisa, as cidades mais atingidas pelo alagamento em Minas Gerais foram Ponte 
Nova e Munhuaçu. A primeira, registrou prejuízo estimado para as seguradoras de R$ 3,3 
milhões, mesmo valor observado na segunda. Em Ponte Nova, dos 1.166 veículos segurados, 583 
foram afetados. Em Munhuaçu, dos 1.453 automóveis segurados, 726 foram afetados. 
 
Já no Rio de Janeiro, a pesquisa aponta que o município mais afetado pelas chuvas, em 80% foi 
Porciúncula, com perdas estimadas para as seguradoras de R$ 135,7 mil. Na região, de 58 
veículos segurados, aproximadamente 46 tiveram sinistros. O segundo mais afetado foi Bom 
Jesus do Itabapoana, com prejuízo de R$ 796,4 mil veículos atingidos. Na cidade, dos 352 
veículos segurados, 211 foram afetados. A última cidade analisada na pesquisa foi Campo dos 
Goiytacazes, com perdas de R$ 8,6 milhões para as seguradoras no ramo de automóvel. Lá, dos 
5.828 veículos segurados, cerca de 1.165 foram afetados. 
 
Mello salienta que o prejuízo das seguradoras varia por cada município. Em Minas Gerais, por 
exemplo, a Allianz, líder no ramo de automóveis na região, representando 10,85% do mercado, 
com faturamento de mais de R$ 80 milhões em prêmios até outubro de 2008, teve mais perdas, 
seguida pela Minas Brasil, com 9,39% do mercado de automóveis e faturamento de R$ 70,5 
milhões, e pelo Bradesco Auto/Re, com 8,79% do mercado e R$ 66 milhões em prêmios. A 
pesquisa mostra que no Rio de Janeiro os prejuízos são maiores para as três lideranças no estado: 
SulAmérica, com R$ 199,8 milhões de faturamento em prêmios até outubro e com 19,2% do 
mercado na região, Porto Seguro com R$ 162,5 e 15,68% do mercado e Unibanco, com 
faturamento de R$ 86,8 milhões e 8,38% do mercado. 
 
 


